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Desempenho, qualidade da carcaça e carne de bovinos Nelore terminados em sistemas 

integrados de produção agropecuária 

 

RESUMO: Os sistemas integrados de produção agropecuária (SIPAs), surgem como 

estratégia para aumentar a produtividade e renda para o produtor ao mesmo tempo que 

alcançam a sustentabilidade. No entanto, seus efeitos na qualidade da carcaça e carne dos 

animais nele produzidos carecem de elucidação. Assim, objetivou-se com este estudo avaliar 

o desempenho e as características da carcaça e carne de bovinos da raça Nelore terminados 

em SIPAs, sem disponibilidade de sombra (integração lavoura-pecuária: ILP) e com duas 

densidades de árvores (integração lavoura-pecuária-floresta: ILPF, com 196 árvores/ha e 448 

árvores/ha). O delineamento experimental foi em blocos completos, com três tratamentos 

(ILP, ILPF-1L e ILPF-3L) e quatro repetições por tratamento, totalizando 12 parcelas 

experimentais. Foram utilizados 60 animais da raça Nelore castrados de aproximadamente 

28±2,81 meses de idade e peso médio inicial de 385,71±27,17 kg para a avaliação do 

desempenho. Após o abate dos animais, foram coletadas 48 amostras do músculo 

longissimus thoracis para as análises de qualidade da carcaça e carne. Não foram 

encontradas diferenças (P>0,05) entre os tratamentos para o ganho médio diário e peso vivo 

final, contribuindo para ausência de diferença no peso e rendimento da carcaça quente, 

dianteiro, traseiro especial e ponta de agulha (P>0,05). Do mesmo modo, não foi encontrada 

diferença (P>0,05) entre os tratamentos para área de olho de lombo inicial e final, espessura 

de gordura subcutânea inicial e final, marmorização, pH e glicogênio ambos mensurados às 

2 h e 24 h post mortem. A composição centesimal, colesterol, pH, perdas de peso por cocção, 

força de cisalhamento, colágeno, cor da carne e análise microbiológica não apresentaram 

diferenças (P>0,05) entre os tratamentos avaliados. No entanto, houve tendência de menor 

quantidade dos ácidos graxos poliinsaturados C17:1ω9 e C20:4ω6 (P=0,05 e P=0,06; 

respectivamente) e maior índice de trombogenecidade (P=0,08) na carne dos animais em 

sistema de ILPF-3L. Além de menor relação de AGM/AGP (P=0,03) nesse mesmo sistema. 

Conclui-se que a introdução das árvores na pastagem não interfere no desempenho, nas 

características de carcaça e na composição e qualidade física e microbiológica da carne dos 

bovinos Nelore. No entanto, o sistema com maior densidade de árvores produz carne com 

tendência a menor qualidade no aspecto nutricional dos ácidos graxos. 

Palavras-chave: área de olho de lombo, glicogênio muscular, integração lavoura-pecuária-

floresta, longissimus thoracis, maciez. 
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Performance, carcass and meat quality of Nellore cattle finished in 

integrated crop-livestock systems 

ABSTRACT: Integrated Crop-livestock Systems (ICLS) are strategy to increase 

productivity and income for the farmers while simultaneously achieving sustainability. 

However, its effects on the carcass and meat quality of the animals produced in it need to be 

elucidated. Thus, the objective of this study was to evaluate the performance and carcass and 

meat characteristics of Nellore cattle finished in ICLS without shade availability (integrated 

crop-livestock: ICL) and with two tree densities (integrated crop-livestock-forest, ICLF, at 

196 trees/ha and 448 trees/ha). The experimental design was in complete blocks, with three 

treatments (ICL, ICLF-1L and ICLF-3L) and four replicates per treatment, totaling 12 

experimental plots. Sixty castrated Nellore cattle of approximately 28±2.81 months of age 

and mean weight at 385.71±27.17 kg were used for the performance evaluation. After the 

slaughter of the animals, 48 samples of the longissimus thoracis muscle were collected for 

carcass and meat quality analyzes. There were no differences (P>0.05) between the 

treatments for the average daily gain and final live weight, contributing to the absence of 

difference in weight and yield of the hot carcass, forequarter, special hindquarter and flank 

(P>0.05). Similarly, no were found difference (P>0.05) between treatments for initial and 

final ribeye area, initial and final backfat thickness, marbling, pH and glycogen, both 

measured at 2 h and 24 h post mortem. The proximate composition, cholesterol, pH, cooking 

loss, shear force, collagen, meat color and microbiological analysis presented no differences 

(P>0.05) among the evaluated treatments. However, there was a tendency of a lower amount 

of C17:1ω9 and C20:4ω6 polyunsaturated fatty acids (P=0.05 and P=0.06, respectively) and 

a higher thrombogenicity index (P=0.08) in the ILPF-3L system. Besides, lower ratio of 

AGM/AGP (P=0.03) in the same system. Concludes that the introduction of the trees in the 

pasture does not interfere in the performance, in the carcass characteristics and in the 

composition and physical and microbiological quality of the meat of Nellore cattle. 

However, the system with higher density of trees produces meat with a tendency to lower 

quality in the nutritional aspect of fatty acids. 

Keywords: ribeye area, muscle glycogen, integrated crop-livestock-forest, longissimus 

thoracis, tenderness.
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CAPÍTULO 1 

Considerações Iniciais
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1. INTRODUÇÃO

No ano de 2015, foram abatidas cerca de 41,0 milhões de cabeças de bovinos, das 

quais aproximadamente 34,3 milhões, isto é, 84% foram criadas e terminadas 

exclusivamente em pastagens, principalmente pastagens tropicais (ANUALPEC, 2016). 

Entretanto, o manejo inadequado dessas pastagens tem se constituído na principal limitação 

para que a pecuária de corte seja uma atividade competitiva frente às demais atividades 

agrícolas, uma vez que essa degradação compromete a sustentabilidade da produção animal, 

e pode ser explicada como um processo dinâmico de degeneração ou de queda relativa da 

produtividade (MACEDO, 2000).  

Entre as alternativas para a recuperação de pastagens degradadas estão os sistemas 

integrados de produção agropecuária (SIPAs), os quais muito embora remetem a registros 

históricos dos séculos XVII e XVIII no Brasil (CARVALHO et al., 2014), tem por desafio 

atual, se adaptar a sistemas profundamente direcionados a práticas conservacionistas e 

sustentáveis (MORAES et al., 2014).  

Dentre as modalidades dos SIPAs, destaca-se a integração lavoura-pecuária (ILP) 

com benefícios significativos no solo, na forragem e, consequentemente, no desempenho 

animal. No entanto, a ILP apresentou, recentemente, novos avanços tecnológicos, 

introduzindo o componente arbóreo nas pastagens (BALBINO et al., 2011). Tal sistema, 

conhecido como integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), é considerado atualmente 

inovador no Brasil (BALBINO et al., 2012), constituindo-se em um novo paradigma na 

agropecuária brasileira e proporcionando microclima favorável, com aumento do índice de 

conforto térmico para os animais à sombra das árvores (SILVA et al., 2011). Esse avanço 

tecnológico, se deve, sobretudo, ao fato de que boa parte das áreas das pastagens, 

especialmente no Brasil Central, encontram-se sob condições climáticas que determinam 

estresse calórico em graus mediano a severo no animal (PORFÍRIO DA SILVA, 2003). 

Os impactos do estresse calórico são relatados na literatura com redução no 

desempenho e alterações nas características de carcaça e carne dos animais (KADIM et al., 

2004; MADER e DAVIS, 2004; NARDONE et al., 2006; GREGORY, 2010), os quais 

concluem qualidade inferior para essas características. No entanto, poucos são os estudos 

que avaliam formas de solucionar tal problema e tendo em vista os modelos de previsão da 

temperatura terrestre, os quais afirmam aumentos consideráveis no aquecimento global para 

os próximos anos (IPCC, 2001), os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta se 

apresentam como uma alternativa eficaz diante deste contexto. 
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Além disso, em uma visão de futuro, a introdução de árvores na atividade pastoril 

pode ser o diferencial competitivo do agronegócio brasileiro, uma vez que esse, terá de 

preterir o modelo extrativista em favor daqueles que exigem investimentos em novas 

tecnologias e processos de produção ambientalmente ajustados, os quais atenderão melhor 

aos princípios preconizados pelos mecanismos da certificação de produtos de origem 

sustentável (PORFÍRIO DA SILVA, 2009). 

Neste sentido, essa pesquisa mostra-se relevante para nosso país, o qual se caracteriza 

por criações de animais em pasto, sendo essencial o seu estímulo visando estudar o impacto 

dos sistemas integrados de produção agropecuária sobre o desempenho animal e a qualidade 

da carcaça e da carne de bovinos e tornar disponível tanto ao produtor como à comunidade 

acadêmica/científica informações relevantes para a implantação e o desenvolvimento desse 

sistema de integração. 
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Implicações 

 

Atualmente, a população tem-se preocupado e se conscientizado cada vez mais com 

os aspectos ambientais ao redor do mundo, assim, o aumento necessário pela produtividade 

agropecuária consolidada a urgente necessidade pela sustentabilidade, viabiliza a utilização 

dos sistemas integrados de produção agropecuária (SIPAs). E, com a recente introdução do 

componente arbóreo na atividade pastoril, é uma questão de tempo para se obter uma 

complementação de benefícios sociais, econômicos e ambientais. 

Embora existam exemplos de sua utilização no país, a diversidade de condições 

regionais indica a necessidade de estudos regionalizados sobre a viabilidade da combinação 

dos componentes do sistema. Neste sentido, essa pesquisa é um grande passo para a 

implantação do sistema de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) na região do Extremo 

Oeste Paulista, envolvendo metodologias e resultados interdisciplinares. No entanto, a 

escolha por uma raça animal menos tolerante ao calor poderia determinar efeitos mais 

efetivos nos resultados de qualidade da carcaça e carne. 

Animais zebuínos são comprovadamente mais adaptados às condições climáticas do 

nosso país. Assim, a escolha por esses animais deixa uma lacuna para as possibilidades das 

vantagens dos sistemas de ILPF em animais, no mínimo, cruzados (½ taurino). Por outro 

lado, esse fato não impede a recomendação pela utilização do sombreamento para bovinos 

Nelore, uma vez que esse sistema permite melhores condições de qualidade de vida a estes 

animais, sobretudo, em se tratando das condições climáticas irregulares da região onde se 

implantou o experimento, diferindo da média histórica em determinados períodos. 

Outro obstáculo, é a falta de incentivo financeiro à pesquisa científica e tecnológica 

para esses sistemas de integração, com a finalidade de garantir que a agropecuária brasileira 

ganhe destaque no cenário internacional nas próximas décadas, sobretudo, pela produção de 

produtos que preconizam a sustentabilidade.  

De modo geral, existem ainda muitos aspectos a serem superados de ordem de 

informação e conhecimentos rotineiros, sendo esse, o fator que mais limita a ampliação 

desses sistemas, impedindo assim, que a agropecuária se modernize e traga benefícios ao 

produtor rural, não apenas pelo aspecto econômico, mas também pelo ponto de vista 

humano, porque não existe nada mais gratificante em se trabalhar com ILPF do que ver um 

animal à sombra de uma árvore. 




